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Á fulgurante penna de Valentim Maga
lhães, hoje diplomata, produziu á Re
v is ta  P ortugueza  mais um brilhante artigo, 
que abaixo transcrevemos do J o r n a l :

A republica brasileira acaba de sahir 
de uma luta cruenta e formidável.

Está offegante, exhausta de cansaço,tem  
a clamyde rota,as mãos ensangüentadas e, 
como dizia um poeta nosso : «o cabello re
volto e a pallidez na fronte.» Entretanto, 
nem o mais leve ferimento lhe maculou a 
epiderme, nem uma arranhadura recebeu 
em combate : o sangue que lhe tinge as 
mãos é o dos seus inimigos,filhos seus em 
bora. A Republica sahiu dessa batalha in
cólume e in d em n e e, dissipada a fadiga e 
reparadas -as perdas de fluido nervoso,ver-  
se-á cora assombro que está mais forte e 
mais bella, que a luta enrijou-lhe os raus- 
culos, dilatou lhe os pulmOes, aguerrio lhe 
o braço. , j

Desde 4 de Novembro de 1891 que ella  
não tinha socego, que luctava sempre a 
deflender a sua i n t e g r i d a d e  *e a sua ( 
honra— primeiro contra o heroico e bom. ( 
mas mal aconselhado soldado que lhe deu 
a  vida e que lh’a quiz tirar, inconsciente  , 
desse infanticidio revoltante : depois con | 
tra uma horda de especuladores de toda a i 
sorte— financeiros e politicos, que sobre a 
tunica inconsutil da Republica queriam 
jogar os dados da sua ambição in freav e l; 
e por fim, contra a colligação de todos os 
instinctos rapaces de egoismo, de paixão 
partidaria, de vingança, de extorsões do 
poder, explodida com temeroso estrondo 
no dia 6 de Setembro de 1893.

Pois bem, o futuro dessa republica, que 
assim vos apresento fatigada, após tres an- 
nos de um combate incessante, o futuro 
dessa republica é o mais auspicioso, mais 
largo de horizonte,mais il luminado de sói, 
mais rico de pomos de ouro que se possa 
imaginar porventura.

E as mui tas  razões explicat ivas deste 
ass er to ,  q u e p ó d e  par ecer  ar rojado,  senão

temerário,podem resumir se todas em uma 
só e que, aliás, já deixei apontada linhas 
acima. E é que a Republica Brazileira pre
cisava desse periodo batalhoso e revolu 
cionario na sua formação, para firmar so
lidamente as suas bases na consciência  
nacional, para ter um futuro prospero, s e 
guro e sereno.

Proclamada quasi de chofre, sem lutas 
nem reacção, por um desses movimentos 
accelerados mas perfeitamente explicáveis  
da Evolução, que só os superflciaes podem 
considerar saltos e por isso repelli-los, al- 
legando que a Natureza não os faz ; creada 
em hora*, e surgindo de si mesma dentre 
os escombros fumantes da monarchia der- 
ruida e desfeita ao primeiro embate, pre
cisava a Republica Brasileira e ssen cia l
mente, vitalmente de impor-se pela força. 
A força é a fonte primeira do Direito e o 
velho brocardo ironico La ra ison  d u p lu s  
lo r t est to u jo u is  la m eilleure  contém uma 
porção de verdade muito maior doque a pri
meira vista se julga. O dever de uma insti
tuição é resistir, é ser forte. Se o não é, 
entende-se que não tin h a  razão  de ex is tir , 
e entende se muito bem. Nas revoluções 
que se ebserva? Se vingam,se vencem ,ti 
nham  razão , representavam a vontade na 
cional;seus chefes são consagrados heróes, 
os vencidos eram trahidores á patria e seus  
in im ig o s ; se, ao contrario,fracassam e são 
subjugados, o governo era justo, as insti
tuições eram boas, os chefes da revolução 
só merecem um castigo—quatro balas no 
peito de cada ura por haverem perturbado 
a ordem social, inu tilm en te .

Philosophia cruel a de Darwin : talvez 
applicada á vida social, mas infelizmente 
verdadeira.

A Republica Brasileira, portanto, nas
cida de um golpe de audacia e de força 
precisava de ter, acima de tudo e apezar 
de tudo, força e audacia. P ara  dem ons
tra r  ao m undo que eva o governo da idéa 
precisava de ser o governo do / acto . Ora 
só uma classe social podia conseguil-o, a 
raesmaque,com patriotismo louvabilissimo. 
dando golpe mortal na escravidão, ferira 
mortalmente tambem a parasita que vivia 
de seiva negra daquelle baohab sinistro—

oexerc i t o .  O governo mil i tar  impunha- se  
sem  m ilita r ism o — que é o seu vício.  E im  
poz-se,  e sus t en tou  a republ ica ,  pr imei ro  
dando- lhe  uma const i tuição l iberal iss ima,  
que fez votar  pela vontade nacional , depois  
f i rmando inabal avelmen te  o pr incipio da 
autor idade ,  consol idando o pode r  e x ec u 
tivo. Isso feito,  a Republ i ca  est ava  salva a 
Republ ica  e r a u m a  rea l idade ,be l la , fecunda  
e g rande .  Se as cousas não se houves sem 
passado daquel l e  modo,  se o benemér i t o  
marecha l  Flor iano não houvess e  tido a i n 
tuição ní t ida do seu dever ,  digamos histo 
r ico, fazendo  fo r te  o governo, com que a u 
tor idade,  com que prest igio subi r ia  agora 
ao podero  i l lustre dr .  P ru de n t e  de Moraes ? 
Que segu rança  nos daria o seu governo,  
vindo da anar ch i a  ?

Mas que  digo e u ?  Peço perdão e r ec t i 
fico já o engano :— se o marecha l  Flor iano 
não fizesse for te o governo  e não m a n t i 
vesse il leso, á custa  dc tudo,o  principio da 
autor idade ,  o dr.  P ruden t e  de Moraes não 
ser ia  gove rno e a  Republ i ca  rolar ia ,  p ro s 
t i tuida e m i sé r r ima ,  na  onda  de s angue  e 
l a m í  dos p ronunc i amentos ,  na va sa  da 
ana rchi a .

Mas uma  objecção,  ou antes  uma  duvida 
vejo l evan ta r  se aqui  no espir i to dos meus  
le itores que  não conheçam de per to  as  
cousas polít icas do Brazil e que  se  desdo 
bra  em d u a s d i s p o r á  o novo p re s iden te  
do apoio do exerci to  ? Não pensa r á  este 
em reconqui s ta r  o p o d e r ?

Respondo  sim  á p r ime i r a ,não  á s egunda.
Se o exerci to  não tencionasse  e não qui- 

zesss  apoia r  o dr .  P ruden t e  de Moraes não 
ter ia consent ido  em sua  eleição e, a inda 
menos ,  concorr ido para o seu  exi to.  Além 
disso,  ahi temos o facto recen t i ss imo  de 
haver  o a j udant e  genera l  do exerc i to  ido 
ao palacio acompanhado  de todos os ge 
neraos  que  es t avam na capital,  g aran t i r  o 
apoio incondicional  da força a rmada  ao go 
verno legal,  à exp res são  do sufíragio n a 
c ional— para  diss ipar  qu aesque r  duvidas.  
O exerci to  não pensa  em r ea s sumi r  o poder  
porque s e o  pensas se  ter ia  fet to o nece s 
sário para p r epa ra r  essa  üsurpação.  Essa 
é a razão de facto : mas  a razão moral  é 
que o e xe rc i t o  brasi lei ro é r ep r e sen t ado  
por  ofliciaeâ dis tmet i ss imos ,  de gr ande

il lustração e que ,have ndo  co mprehend ido  
que  a sua  missão é s imp le smen te  apo ia r  e 
a t orna r  effectivo o governo  const i tuído 
pela vontade  nacional ,  s abem collocar  o 
seu  patr iot ismo acima de suas  amb ições ,  e 
os in te re sses  da pat r ia  an te s  dos da classe 
que i l lus t ram.

O governo  do dr.  P ru d e n t e  de Moraes,  
p r imei ro p res ident e  elei to por  sufíragio 
universal ,  dispõe,  por t anto ,  do apoio,  das 
adhesões ,  das sy m pa t h i a sd e  todas as cias 
ses.  O seu adven to  foi um a  fes ta  tão g r a n 
de e tão bella que  só out r a  houve a  que  se 
possa co mpa r a l - a : a de 13 de Maio de 1888-

— Ent re t an to  no Rio Grande  do Sul a 
lueta cont i nua  ; Saldanha  e Melln c o n s e r 
vam a  sua  a t t i tude aggres s iva ;— podem 
a inda  objec t ar  me.

— Sim,  mas isso mesmo  de mo ns t r a  a 
força do novo gove rno .  Essa gent e  cont i 
nua  em armas ,  ameaçando  céus e ter ra,  
porque  sabe que  o noVo governo não terá  
a f raqueza de q u eb ra r  a c adêa  de cont i 
nuidade poli t ica e his tór i ca  que  o p r ende  
ao seu antecessor ;  porque sabe  que  del le 
só póde e spe ra r  jus t iça ,  e não é isso o que  
elles qu e r em  e o ex igem.  Ora,  t( não t e n 
do nada  a ganha r  com a sua adhesão  » ao 
novo gove rno,  Saldanha,  Mello,  Ju ca  Ti 
g re  e mais  féras ad j acen te s  t omam o unico 
part ido que  lhes  resta : con t i nua r  a luta 
vencendo  ba t a lha s . . .  pelo t e l eg rapho,par a  
dar  a ss im sat isfação aos pobres  diabos que  
elles a r r a s ta r am a  e ssa  revol ta  desno r teada  
e tonta,  e que  agora  se enco n t r am expa 
t r iados, ar ru inados,  de a rmas  na mão,  sem 
sabe r em que uso lhes  dar.

Muito me espl ánei  e be m  pouco espaço 
me re s ta  para  d izer  do emin en t e  estadista,  
que  ora pres ide  aos des t inos  da R ep u 
b l i ca ’ Brazi leira.  Abreviar ei .  « P rud en t e  
por  nome,  por  pr incipio e por  indole  », 
d isse elle de si propr io,  em um a  ph ra se  
feliz, que ,  todavia só o define em par te .  
Além dessa prudênci a  prec iosa ,possue  um 
espi r i to esclarecido,  e levado,  n ob rem en t e  
aber to e p ropenso a todas as idéas g e n e 
rosas  e jus tas ,  uma  bondade intel l igente  e 
s e r ena , e  a lém do seu velho e g r ande amor  
á Republ i ca  Federal  ura amor  p rofundo e 
igual á Liberdade e á Lei— as duas  colum-

EOLHETIM IR CID VDE DE YTIT
D iv a g a n d o . . .

Em beneficio da viuva e filhos de Xisto 
Bahia, esse  artista que tão esmerada e x e 
cução dava aos papeis dos quaes se incum 
bia, realisou em Santos o Gremio Drama- 
tico Arthur Azevedo um brilhante festival 
no qual tomaram parte distinctos amado
res.

Foram representados o drama A rna ldo , 
de Damasceno Vieira, e a comedia A m or  
p r annexin s, de A. Azevedo, e uma bel 
la poesia— Santos— da lavra do sr. Angelo 
de Souza.

Foi mais um preito de homenagem á 
memoria do insigne artista, puramente 
nosso, que uma festa de beneficencia.

O theatro regorgitava de povo, que con 
corria com o seu obulo para enxugar as 
lagrymas da infeliz viuva e, quem sabe, 
mitigar a fome á essas tenras c reaturas 
cujo pae tivera a in sensa tez  de abraçar a

carreira dramatica em um paiz que já se 
disse algures ser «essencialmente agrí
cola».

Triste, muito triste é a sorte que aguar
da os nossos artistas!

Nem ao menos a gratidão nacional se 
manifesta para com aquelles que, dedi
cando-se ao palco, elevam bem alto o no
me brazileiro.

Si é verdade que em frente á Guanaba
ra ergue-se em mármore, tão frio como o 
coração dos seus compatriotas, a estatua 
de João Caetano, dominando o mar cujas 
ondas vém de manso quebrar-se á sua ba
se como lagrymas vertidas sobre a deca
dência do theatro nacional, tambem não 
é menos certo que é ella devida á iniciati
va do Vasques, que muito teve que luetar 
para v e l a  inaugurada.

Grande e mui condemnavel é o indiffe 
rentismo do governo para com o theatro 
brazileiro! Mas, que fazer? Já ,ao  iniciar- 
se a presente situação, um apreciado lit- 
teratopara elle chamou a attenção do egre- 
gio estadista que dirige os destinos deste

paiz,  an imado pela e sper ança de que  o go
verno civil o t i rasse do abat imen to  em 
que  jaz.

Mas nada,  ab so lu t amente  nada  se tem 
feito pela ar t e  d ramat i ca !  E os actores 
vão abandonando  a sua ingrata  carrei ra-  
ern procura de outros  meios de vida que 
me lho r  ga ran tam o futuro de suas famí
lias.

Tudo isto ó mui to t r iste mas é r e a l !
Po r  isso não é de extranl iar-se quando 

leraos a not icia do fal leci raento de um 
actor  a de ter  es te  deixado viuva  e filhos 
em ex t r e ma  pobreza.

E mui to bem fizeram os s an t i s t a s em 
p rocu r a r  mino ra r  a sor te da famil ia de X. 
Bahia,  e daqui  lhes envio  um — Rravo !

** *
Alli, a um canto do largo da Matriz e 

funccionando n ’um vetus to edifício, de 
modes ta  appa renc i a ,  ha um estabeleci  
mento de ins t rucção,  genu inamen te  po
pular ,  que  bem merece  da genti l  lei tora 
um olhar  de protecção.

Ref i ro-me ás Escólas Reunidas ,  essa

casa de educação onde o filho do p ro l e t a 
r io ,  misero deshe rdado  da for tuna ,  vae 
r ecebe r  o pão do espiri to e ap r en de r  a se r  
brazi lei ro antes  de tudo.

O governo,  mais  p reoccupado com a ca
pital do que  com as cidades do in t er i or ,  
quasi  nada  tem feito por  ella,  que  e n t r e 
tanto vae p res tando  bons serviços ás c las
ses pobres ,  graças  aos esforços da nossa  
camara  e de a lguns  cidadãos.

E si me permit t i s ,  vos l embro  aqui  ao r -  
ganisação de um concer to vocal  e i n s t r u 
mental  em beneficio dessas  Escólas.  Ap- 
pellando para  os s en t imen tos  hu m an i t a 
rios que  vos carac t er i sam,  estou convi 
cto de que  o echo de rainhas palavras  r e 
percut i r á  em vossos generosos  corações .

Vós, que sois ou sereis  mãis,  podere i s  
ass im col laborar  na  g r ande obra  da civili- 
sação e cooperar  par a  que  á infancia  d e s 
protegida,  essa que não dispõe de r ec u r 
sos,  alli se j a  dada  i ns t rucção .

Ahi fica a idéa cuja  exequibi l  idade é fa 
cil ima.

E lle .



Cidral*» di* Ytú
nas-mestres de todo o governo forte e h o 
nesto, isto é : de todo o governo justo.

Todas essas qualidades,porém valeriam 
bem pouco se lhes não juntasse o dr.Pru- 
dente de Moraes mais duas, essencial
mente praticas— um grande tino admi
nistrativo e governamental e uma longa 
pratica de administração e governo. E’, 
pois, o homem da situação. T h er ig h t m an  
in  lhe r igh t placc. Bem curto é o governo  
e ,  no emtanto, quantos actos justos e fe
cundos já não praticou 1 Foi o primeiro a 
organisação de seu ministerio, todo com 
posto do homens competentíssimos e ho
nestíss im os— são indispensáveis os dous 
superlativos— aos quaes se póde applicar 
tambem aquella maxima ingleza.

Elle ha de encontrar dilíiculdades e tro
peços e póde errar ; errará de certo algu 
mas vezes ; mas o que afíirino,concluindo, 
é  que o actual presidente da Republica  
Brasileira era o unico homem destinado  
pelas circumstanciase pelos antecedentes  
para felicitar o povo brasileiro, inaugu 
raudo a phase de fructiflcação da Repu
blica.

E a minha confiança nelle é tão grande  
que se fosse político e como tal valesse  
algo, lhe hypothecaria incondicionalmen  
te o meu apoio».

NOTICIARIO
E ^ ó l a s  H e u » i d a s .  — Reabriram se 

as aulas deste utilimo estabelecimento de 
instrucçào popular.

As cadeiras foram assim distribuídas:
1o anno — Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho, Luiz Manoel da Luz Cintra e 
adjuncto Romulo Zamboni.

2o anno— Carlos Grellet Junior.
3« e 4° annos -Galdino Alves Corréa.
Nos quatro annos a frequencia média 

é de 91 alumnos e acham se matriculados 
106.

Consta-nos que se proiecta a fundação 
de oííicinas para trabalhos manuaes, e que 
osr.João Narcizo do Amaral alliabriráuma  
aula de musica, que tambem faz parle do 
programma de ensino.

O corpo docente, composto apenas de 
auatro professores e um adjuncto, é por 
demais insuíliciente, e bom seria que o 
illustre cidadão secretario do interior, so 
licito como é em tudo quanto se refereao  
desenvolvimento da instrucçào publica, 
volvesse  suas vistas para esta instituição.

Em uma visita que fizemos á essas Ks- 
cólas, a convite do cidadão inspector lit- 
terario, assistimos a aula do sr. Galdino 
Corréa, muito nos agradando o methodo 
de ensino alli adoptado.

Uma impressão má trouxemos dessa  
visita: a falta de moveis que ha no esta
belecimento, aliás digno de mais um pou
co de attençãodo governo Emquanto na 
capital se inaugura sumptuosos edifícios 
para escólas, no interior os estabeleci 
mentos de instrucção publica nem siquer 
dispõem do necessário.

—  Tambem reabriram suas aulas a Es 
cóla Dr. Cesario Moita, cujas professoras 
são as seguintes senhoras:

1o anno— d. Izabel Brazileira Carneiro 
eadjuncta d. Alzira Lobo.

2o anno — d. Antonia Augusta dos San 
tos Oliveira.

3o e 4o annos— d. Benedicta da Concei
ção Grellet.

A frequencia média é de 66 alumnos.
Annexa a escôla ha uma bibliotheca in 

fantil freqüentada pelas meninas.
C a s s i n o  V t u a n o . — Realisou-se ante- 

hontem .no edifício do Club Recreio Ytua- 
no, a annunciada partida com que aquell i  
excel lente  sociedade festejou o seu 4o an- 
niversario.

Os salões do club achavam-se ornados 
com muito gosto, revelando a habilidade 
do sr. J. Xavier.

Grande foi o numero de pares, e dan
çou-se animadamente até pela madrugada, 
reinando a maior cordialidade entre os 
convivas.

Todo o serviço nada deixou a desejar.
Foi, como previamos, uma festa e s 

plendida, e sentimos que o Cassino não 
nos dê suas partidas mais frequentemente.

A digna directoria é merecedora de elo
gios pelo modo por que deserapenhou-se.

In stitu to  Y tu an o .—Consta nos que 
se projecta fazer deste estabelecimento  
de instrucção, ha annos aqui fundadtpelo  
dr. José Carlos Rodrigues, um Lyceu de 
Artes e Officios.

Que em breve seja essa idéa convertida  
em realidade sâo os nossos desejos.

D o u u t i  v o » .— O rvdm. sr. padre Luiz 
Yabar, d ign o ic itord o  collegio de S. Luiz, 
brindou a bibliotheca infantil do Grupo 
Escolar Dr. Cesario Motta com as segu in
tes ob ras:

Arithmetica, por Eduardo de Sá, 1 v . ; 
compêndio da H isto ria  U niversal, pelo pa
dre Raphael Galanti, professor do colle 
g ioS . Luiz, 1 v .;  grammatica portugueza 
de João Ribeiro, 1 v . ;  grammalica in
gleza, 2 v s . ; explicação da synlaxe, 2 v s . ; 
Geographia do B rasil, por Moreira Pinto,
1 v . ; P erfil, pelo padre Senna Freitas, 1 
v . ; C artilha  M aternal, por João de D e u s ; 
livros de leitura, Dor Januario Sabino, 3 
v . ;  Contos in fa n tis ,  por d. Julia Lopes,
1 v . ; Selecta dos clássicos, 2 v s . ; Trechos 
de autores clássicos, por Guilherme do 
Prado, 6 vs. ; F abulas , de La Fontaine, 
era portuguez, pelo barão de Paranapia- 
caba. 6 vs. ;

—  O sr. Joaquim Lino de Vasconcellos 
tambem oflertou a mesma bibliotheca com 
um exemplar do Genio do C hris tian ism o , 
de Chateaubriand.

E s p e o t a c u l o s . — Nada menos de dous 
espectáculos terá hoje o nosso publico : 
um eqüestre, no largo do Carmo, pela 
companhia do sr. Barcelino, e outro de 
prestidigitação, no S. Domingos pelo sr. 
Guimarães.

D a l i i . . .  é só escolher.
B e n e f í c i o . — Sabemos que o exeel len 

te prestidigitador sr. Guimarães vae dar 
um espectáculo em beneficio das Escólas 
Reunidas.

Applaudindo o procedimento do distin 
cto artista, almejamos uma enchente  
real.

E n t r u d o . — Recomeçou-se nesta cida
de o brinquedo de entrudo, que aliás já 
devia ter sido abolido.

Ninguém ignora quao nocivo e esse  
divertimento, cujas conseqüências são 
muitas vezes funestas. Com a evolução so 
ciai tudo se modifica, e já nas cidades cu! 
tas esse  jogo foi completamente substi 
tuido pelo de confetis.

D r .  A r l i m l o  d e  S o u / . a . — Este illus 
tre clinico, filho do sr. Joaquim Augusto 
de Souza, residente em Capivary, foi no 
meado auxiliar da secção de bactereologia 
do Instituto Sanitario, no Rio.

P a r t i d o  p a r l a m e n t a r i s t a .  — 0  dr. 
Américo Braziliense declarou que não ac 
ceita a chefia deste partido para a qual 
fôra convidado. Prefere continuar a ser  
ministro do Supremo Tribunal Federal.

R u s s i a . — Consta que o czar Nicolàu II 
está preparando uma constituição para o 
império russo

O® a s p i r a n t e s  r e v o l t o s o s .  — R es
pondendo á consulta do governo, o Supre
mo Tribunal Militar reconheceu unanime 
mente que os aspirantes de marinha de 
vem ser considerados praças de pret. Em 
virtude do decreto de anno bom, porcon  
seguinte, estão perdoados os aspirantes 
de marinha que, durante a revolta, deser
taram para os navios revoltados.

A  c r i s e  e m  F r a n ç a . —Tendo o sr. 
Bourgeois desistido da incumbência de 
organisar ministério, em vista das dilfl 
culdades que encontrou, foi encarregado 
o sr. Ribot, que pediu para consultar seus 
amigos políticos.

R e u n i ã o . — Dar se-á hoje, ao meio-dia, 
na sala dos ensaios,  a dos socios do Grê
mio Familiar.

P r a z o . — Avisamos os srs. negociantes  
de que termina-se no dia 31 o prazo para 
a licença sobre o coramércío de fum oe  
seus preparados.

M e e t i n f j .— Telegrammas de Montevi
déu dizem ter alli havido um grande mee 
ting  de protesto contra o governo federal 
brazileiro pela violação do territorio uru- 
guayo por tropas do nosso exercito.

A casa dalegação brazileira esteve guar
dada por força publica, visto receiar se 
ser atacada.

O governo daquelle paiz declarou que ia 
tratar da questão por via diplomática.

L o r d  C l n i r e l i i l l . — Falleceu em Lon
dres este eminente parlamentar inglez.

N o v a  e s t r a d a  d a  f e r r o .  — O sr. Au
gusto Cambraia solicitou do governo, para 

para companhia que organisar

 r __ . — Chegam noti- di r igi rem cer las  pa lavras  q ue r end o  me
que  o exerci to  j aponez  está  mui to obr igar  á força a a ss i gnn r  recibo e contas  
} de Pekim.  Re ina g rande  pânico que  não posso accei lar .  Se r ea l men te  que-

P e k i n i  e m  a p u r o s .
cias de q
proximo de Pekim.  Reii ia g rande  pânico que imo pt
na cidade.  i r e m  l iquidar  contas ,  p e ç o  lhes para,  em

vez de sua casa,  me i nd icarem ou t r a  qual-

acho graça.
Ytú, 25 de j ane i ro  de 1895.

A n t o n i o  E s t e v a m  d e  C a u v a l i i o .

O  p a p a  c o  s u l t ã o . — 0  santo padre ¡.«mo <mp
tem t rocado cartas com o sul tão da Tu r  ; ' l llL‘r, 011 a de qua  ‘L . mnp Vnre sènt a-  
( |uiu i.o,■ c a n s a d o  massacre  dos c h r i s l ã o s ! p romp la  e gostosa,ne le me - P ^ n t a  
na Armênia.  0  snl tào compromet l eu- se  a i rei .  h  emquan to  aos o, to dias de prazo.

. . . ‘ ! nc n n nr rn O I
tomar sena< providencias .

P r c i s e n t e  r e a l .  — Umber to  í mandou J 
á filha de Crjspi,  po r  occasiáo de sua s bo- j 
las, um par  de br incos do pérolas com j 
lez d iaman tes  e um bracel ete  de ouro í A . v i s o

com um bri lhant e.  Esto, dizem,  é uma!
ob ra -pr ima da ar te.  i qual idade de sy n d i eod a  mas sa  falli*

. . .  . , , ,, da de João Bapt i s ta de Sampaio,  convido
D i p l o m a t a  p o r t u g u o » -  Lonstava  aos Credores  d:, m es m a  massa ,  a  v i rem 

em Lisboa que  ser ia nomeado minis t i  o de ,.e ce jJfir .V)|. o-dom do mere t i s s imo  ju iz  de 
Poringal  acredi lado j unto ao governo  do 0 ia de dez por- cento do valor
Bruzi 1. logo que  sejam res tabel ec idas  as (le s w l ,  c , . ' lljlos 0 ,n casa do aba ixo assi- 
relações ent r e  os dois paizes,  o sr .  conde j ,rn;l(]0

de Valljom- “ Y i M á . i o  Jane i ro  ile I89õ.
E t e u u i ã o  p o l í t i c a .  —  I lonve no pala

cio da pres idênci a do estado do Rio uma 
reunião poli tica a que  ass is t iu o sr. Bo 
cayuva.  Ficou resolvido uma  outra para a 
organisação de um direclor io republ icano;  
que plei teie as próximas  eleições senalo 
riaes.

A r a r n q u a r a .  — A camara  municipal  
des ta  cidade olfereceu oo governo a quan 
tia de vinte contos para a consl rucção 
do um ediíicio des t inado ã ins t rucção p u 
blica.

N o v o  p a r t i d o . — Em Rio-Claro foi * r  
ganisado um novo part ido politico, cujo 
titulo é União M unicipal. 0  seu pr imei ro 
director io ficou composto dos srs.  dr .  Si 
quei ra  Campos,  ma jor  Antonio Galdino 
<le Oliveira,  dr.  Jorge  Blak Scor r ar ,  dr.  
Antonio Netto Caldeira,  capitão Antonio 
de Arruda Penteado,  ma jor  Modesto Pe 
rei ra e tenent e  Manoel Ribei ro dos San 
tos.

A s  t r o p a *  i t a l i a n a s .  — Noljcias de 
Massonah re f erem que  as tropas i talianas 
occuparam o ter r i tor io dos «Iiovas».

0  genera l  Baral ier i  o r i e n o u  a expulsão 
dos miss ionár ios  í r ancezes ,  (jiie, s egundo 
documentos  encont rados ,  ins t igavam os 
indígenas ã revol ta cont r a  as t ropas ita
lianas.

S u b s t i t u i ç ã o . ; — 0  sr.  coronel  Rama- 
Iho, que  se acha  em Santos ,  pediu a s u b 
st i tuição das praças que  fazein o serviço 
da a l f andega  por  praças do exerci to.

I l o n r a s  m i l i t a r e s .  — Alguns mini s
tros es t rangei ros  aqui acredi tados cônsul  
taram aos seus  governos  si os e s t r ange i 
ros podiam accei lar  hon ras  mi l i tares .  A 
r esposta  foi al í irmativa,  visto não se t r a
tar  senão de honras .

D iç jn o  d e  n o t a . — No dia 23 complela- 
r am-se  oito annos  que  d. À. Candida Br i 
to de Godoy exerce  o cargo de agente  do 
correio no Braz (S. Paulo) .

R e p u b l i c a n a ®  p r e s a s . — Foram p re 
sos em Lisboa quatorze republ icanos  sus
peitos como promotores  de desordens .

E aqui estão soltos todos ou quasi  to
dos os impl icados na revolta.

D i s c i p l i n a  m i l i t a r . — 0  genera l  Ma
ciel  Costa foi rep-rehondido em o rdem do 
dia por ar t igos publ icados na imprensa .

N u n c i a t u r a . — Correm em Roma  boa
tos de que  
negociaçõe.  
para  a inst i tuição de uma  nunc ia tura  
apostol ica em Constant inopla.

2 o b a t a l h ã o  d e  p o l i c i a . — 0  sr.  gene 
ral Berna rdo  Vasques,  ao en t r ega r  este 
batalhão ao governo estndoal,  pediu ao 
cidadão p re s idente  do estado que  fossem 
elogiados em ordem do dia osoí f ic iaes  e 
praças pelos ass ignalados serviços que 
p re s ta ram por  occasião da revol ta.

A dolpho Ravachk.
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Apenas ,  porém,f icou só s inha , t endo  de s 
pedido a cr iada,  deixou-se cali ir ,  abat ida 
pela fadiga do borr ivel  papel  que  acabava 
de d e se m pe nha r ,  e p ro rompeu  em so lu 
ços. Agora não preci sava  mais  enganar ,  
a cha ra  se em p re sença  de si mesma,  e e s 
tava tudo te rminado .  Acabava de r ec eb e r  
a sua s en t ença  de mor t e  : o t e l eg r amma  
int r ep idamente  lido em p re sença  do m ar i 
do e do marquez ,  e que  elIa am ar ro t ava  
agora  com furia en t r e  os dedos cr i spados .  
Tornou a abri l  o, en t r e t an to ,  e leu o nova
mente  para  cer t i f icar-se de que  nada  mais 
l i nha  que  esper ar .  Cont i nha  elle estas  pa
lavras : «Acabo de chega r  em Par iz ,  e s 
tarei  em Cravant  amanhã ,  ás onze  horas .  
— Luciá .»

Lucia em Cravant  era Mina na sepu l t ur a .  
Não havia adiamen to ,  nem recur so,  nem 
graça  possível .  Chamar  Lucia e r a  a s s i gn a r  
sua própr ia  condemi iação Urpa ou outra,  
porém j amais  uma  e outra ,  jun to  do Ar
mando.  Visto que  era neces sár io  que  fosse 
Lucia afim r l e q u e a q u e l l e a q u e m  Mina tudo 
subordinava  achasse  forças para  v ive r , não  
lhe res tava  mais do que  de s app a r ece r .  
Mas a approximação da hora  dicisiva per-  
t u r ba va a  mar tyr .  S u a a l m a l i v e r a o h e r o í s 
mo da resolução,  pe r an t e  a execução a 
a lma  lhe fraqueava.  E no quar to  onde v i
vera os dez me lho re s  annos  de sua  ex i s 
t ênc i a ,chorava  amargamen te ,  l amen tando 
a fel icidade perdida.

No t e r ro r  de sua  agon ia ,buscou  em torno 
de si um apoio e ,não o descobr indo , e rgueu  
os olhos ao céo Rezou pedindo a Deus que  
lhe perdoasse  o sacri l icio e.a.o mesmo  t e m 
po que  lhe desse  a  energ i a  de execut ai  o. 
Aquelle que  i no r r er a  pelo resgate  da h u 
manidade  teve sem duvida  còmmise ração  
daquc l l aque  ia mor r e r  pela salvação de um 
homem,  pois quando  Mina se e rgueu

si ou para compaiinia.que organisar, u- j Em p rimei ro  logar  as nossas t ransacções  
cença para aconstrucçào de uma estrada cifram ^ e  s imp lesmente  em que fui em
de ferro, de bitola de um metro no máxi
mo, movida a alectricidade, ligando a c i  
dade do Jahú á colonia do Itapura.

P ro c issã o . — Como fôra annunciada, i 
realisou seante-hontem  a de S. Sebastião, 
que, sahindo da matriz, recolheu-se á 
egreja de Santa Rita.

A concurrencia foi boa.

B on ito  ren d im en to . —  A alfandega 
do Rio arrecadou nos primeiros 17 dias 
deste m e z a  quantia de 6*241:000$000*

 ..... - . . w . *  ...................... r  ......................-  ov ,  ^  OS-
revemen le  serão entabol adas  \ tava se rena  o res ignada,  
en t r e  a Po; la é  o Vaticano 1 Poz em o rdem os seus  papeis ,  que imou

o te l egramma  que annunc i ava  a chegada 
2e Lucia,  e não pôde deixa r  de no t ar  com 
ironia que  o d rama que ia ter  em poucos 
momentos  o seu desen l ace  começara  por  
um t e l eg ramma  da  m o ç a e  t e rminava  com 
outro : o prob lema de seu  dest iuo cont i 
nha  so todo intei ro naquel l es  dous qua r t i 
nhos de papel  azul.  Approximou se da s a 
cada.  p rocurou  com o olhar  a j ane l la  do 
aposento do-marido,  viu-a e scura  como a 
noi te  em (jue ia en t r a r  por  toda a e t e r n i 
dade.  Então com um suspiro,  es t endeu-se  
na cama,  donde  j amai s  dever i a  t o rna r  a 
e rgue r - se .

Amanheceu o dia, e o si lencio que  r e i 
nava  no castello não foi pe r t urbado .  A Sra.  
de Font enay  sabia  hab i t ua lmen te  mui to 
tarde do seu aposento.  En t r e t an to ,po r  c e r 
ca das dez horas e meia,  a criada,  não ou 
vindo a move r - se ,en t rou  no quar to  e a fas 
tou as cort inas.  Approximou se da cama ,  
e r ecuou sol tando um gri to.  Depo is , as sus
tada, deixou as portas abe rt as ,  co r r eu ,não  
sabendo senão repet i r  :

— A senho ra  ! Meu Deus 1 A senho ra  1 
A esse ruído,  o ma r quez  e Armando ,que  

e st avam ambos  na bibl iotheca,  apparece-  
ram,  e, vendo  o t e r ro r  da rapar iga,  pelo 
seu t r emor ,  pe las -suas  palavras ent r ecor -

SECCil) UVfiE
O h a m a - s o

E ’ o titulo que  enc ima uma qualquer  
cousa em que os srs.  Rodolpho K r u g e r á  
Re imer  me i nt imam para,  no prazo de 
oito dias,  l iquidarmos nossas t ransacções.  
0  codigo desses  s enhore s  é i m p e ra t i v o . . .

pregado de ss.  ss. c, pelas m inhas  contas 
(o que  t ambem deve ser  pelas suas,  si ó 
que  tem sua escr ipta em ordem),  ss. ss. 
são me devedo ras  de t rezentos e sete mil 
se i scenlos  e setenta  réis (307$670),  con
tas que  lhes  mandei  en tr egar .  Si esses
senhore s  qui zer em l iquidar essas contas,  j ladas e sem significação precisa ,  suspei-  
pagando me,  ficar lhes  ei surnmamente  ! taram alguma desgraça.  Sem demorar -s e  
gr a to ;  pois devem saber  que  o ar t ista ! em interrogai  a,  co r r e ram pa ra  o aposento 
tem sempre  necess idade  do fruclo do seu ; da condessa .  E e s t aca ram á en tr ada do 
t rabalho.  Mas o que  não estou resolvido é quar to,  iininoveis de pasmo e de dôr .  Di- 
i r  em sua casa para  abi impun eme n te  me ant e  delles es t ava  Mina es t endida ,  pare-
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cendo do rmir ,  mas coin as sombras  da 
mor te  no rosto.  T in h a a s  mãos postas.  Pa 
recia es t ar  rezan  lo. E a su t bocba sor- 
rla-se como em ditoso sonho.

Armando , ar r ancando  se ao e sp an to ,p r e 
cipi tou-se para o leito,. e a t i rou-se para o 
corpo inanimado.  S uit iu-o frio e recuou 
de hor ror .  Trocou com o marquez  um 
olhar  cheio.de angust ia .  Teve o s e n t im e n 
to horr ível  de seu  abandono,  viu-se pe r 
d ido ,en t r egue a si mesmo,  e,  mais gelado 
do que  a defunt a,  m ur m u ro u  :

— Agora,  como v i v e r ?
Apoderou se dei le á l embrança  dos tor 

mcnto s  todos que  causara  a pobre mu lhe r  
a  quem lamen tava  amargamente .  Julgou 
se cr iminoso.  Accusou-se de lel-a matado.  
E, com dilacoradores  queixumes ,  apoiada 
a cabeça aos punhos  cr ispapos,  e s qu ec en 
do tudo quanto não era o seu pezar , poz  se 
a soluçar  pcrdidamen te .  0  m. injuez,mcio 
e s c l a r e c i d o , começando a comprehen t l e r  o 
myster ioso sent ido das sup remas  recom- 
mendações  do Mina, olhava com acre  t r is
teza para  aquel le h om em  que t i nha  s ens i 
bil idade bastante  para  chorar  a sua vict ima,  
ma s q ue  não t i vera  sufliciente coragem para 
salvai a. Vendo-o tão acab runhado ,  e r e 
cordando-se  da sup re mac l e men c i a  de Mina 
não ousava  se r  desapi edado e preparava-se  
pa ra  dizer- lhe a lgumas palavras  de ani 
mação ,quando viu-o e rgue r - s e  com o rosto 
feroz ,  e dir igir-se para  a porta.  Deu um 
passo para  seguil-o, mas Armando,  deten- 
do-o c o m  o gesto,  disse em voz suífocada:

— Fique j unto d e l i a . . .
— Não ! r e spondeu  o ancião,  não de i 

xare i  . . .
— Que receia  então o s enho r  ?
0  marquez  eucarou -o  p ro fundamen te  e 

disse :
— 0  que clia mesma  receiava.
Armando empal l i deceu ho rr ive lmente ,  

e com os olhos turvos ,  quasi  sem vis ta :
— Então ella disse l h e . . . ?
Não pôde concluir .
— Disse-me,  cont i nuou o ancião com fir

meza,  que  se sent ia  mor t a lmen te  fer ida,  e 
que  pouco tempo lhe re s tava  de vida.  In 
cumbiu me de velar  no s e nhor , quando  ella 
já não exis te,  e de dar  lhe a conhece r  as 
suas ul t imas vontades  ! . . .

— Perdoou me então ?
— Amava o.
Armando fez ouvir  urii horr íve l  queixu-  

me.
— Ah ! foi pop mim que ella mor r eu  1 

exclamou com angust ia .  Fui eu,mi serável ,  
que  me fiz seu algoz ! Quando mo e r a  tão 
faeil tornai a feliz, tor tureí -a,  e agora não 
vejo como poderei  sobi evi ver-lhe ! . . .  Pois 
que  era ella o meu anjo da guarda na terra,  
e eis -me sós inho . . .  d e se spe radamente  
só ! . . .

E com acab runhado  abandono deixou 
se cahir  .de joelhos.  Nesse mesmo  ins tante  
um carro rodou na are i a  do pateo,  parou 
em baixo da janel la,  e uma  voz, que fez 
e s t r emece r  os dous homens ,  re t iniu no fú
nebre  si lencio do cas tel lo, dizendo :

— A condessa ! Onde está a condessa  ?
Ninguém respondeu.
No quarto,  Armando e o ma rquez  c o n 

servaram-se  immovei s ,  ouvindo um leve 
passo que  se approximava.  Afinal, no vão 
da porta,  que  ficára aber t a ,  appareceu  Lu 
na .  Com o olhar ,  o marquez  mostrou- ihe 
Mina inanimada e o conde,  que  chorava 
j unto delia.

A moça soltou um'doloroso suspiro,  fez 
o signal* da cruz,e., sem dizer urna palavra,  
foi a joe lhar - se  ao lado de Armando.

Um raio de sol, en t r ando pela j a n e l h ,  
veia  ¡I luminar a fronte da defunta ,  e ao 
marquez  pa receu que,do fundo do seu der
radei ro somno,  ella acabava de sorr i r -se.  
Sem duvida sua  alma,  pa i rando por  sobre 
aquel les a quem amára  na ter ra ,  rejubila- 
va-se de 1e r  sabido,  na hora  em que Ar 
mando  se desesperava,  fazer  Lucia voltar  
para res t i tui r  lhe a esperança .

F IM

E D I T A  E S
0  Doutor  Alvares Velloso de Castro,  Juiz

de Direito n ’esta comarca de Ytú, etc.
Faço saber  aos que o p r e sen t e  edictal 

vi rem ou dellc noticia t iverem,  que  o p o r 
tei ro dos audi tor ios  Diogo da Fonseca  Sal 
les Guerra ,  ou quem suas vezes fizer, t ra
rá  a publico pregão de venda e a r r ema ta  
ção a quem mais de r  e maior  lance offere- 
cer,  no dia 7 de feverei ro proximo fucturo 
á uma  hora da tarde na porta da casa das 
audiências ,  uma sorte de ter ras  no sitio 
«Conceição»des tedis t r i cto ,  contendo 1175 
hecta res  68 ares  e 84 cent i ares  dent ro  das 
seguintes  divisas : principia no marco do 
cambará  que  se cravou no capão de catan- 
duva o na margem do caminho da samam 
baia e no rumo velho da Sismar i a d e 
marcada  110 anno  de mil oi tocentos e ses 
sej i ta e t res , ora  aviventado,  seguindo d ’ahi

com azimull i  magnét ico se tent a a nove 
grãos  Noroeste  no tempo de mil oi tocentos 
e noven ta  c dous a mil  oi tocentos e n o v e n 
ta e tres,  inedindo um ki lomet ro qua t r o 
centos e dez met ros  até a bar roca  que  ser  
vê de fecho ao pasto de Hori sbc l l a  de tal. 
confinando até ahi com José Eugênio do 
Patrocínio e André Coelho dos Santos,  
sobe pela  me sm a  bar roca  até encon t r a r  o 
vallo do dito pasto segue por  este med in 
do cento e vinte e cinco mel ros  até o can 
to donde  segue para  a direi ta  e pelo m e s 
mo vallo medindo t rezentos  e oi tenta e 
cinco mel ros  até um pequeno  cor r ego e 
bar roca  na  i nt er rupção do rumo  velho da 
Sismar ia  que  vem do Jacaróopava  e r e t i 
rado duzentos  e t r inta e cinco mel ros  do 
respect ivo ext r emo  que  foi invadido pela 
mesma  Florisbel la.  Segue  por  este r umo 
já diminuído dessa dis tancia,a extenção de 
1res ki lomet ros  se t ecenios  e novent a  m e 
lros,  confinando com ter ras  da fazenda 
<( Boa -v i s ta»  pe r t encent e  a dona Ursula 
Fer r az  de Camargo até o marco de madei ra  
que  s e cravou no centro do qu inhão  do 
condomino Elias Augusto Bueno.  Confi
nando com esto seguem as divisas para a 
esque rda  a rumo magnét ico se t enta  e nove 
grãos sués te ,  medindo u m  ki lomet ro sele- 
centos  e se t enta  met ros  até um marco de 
cabreuva  que  se cravou ; queb ra  a direi ta 
por  angulo de deí lexão t r inta  e sete gráos 
e t r inta  minutos  medindo se t ecenios  è cin- 
coenta  mel ros  enfiando o vallo do pasto 
do confinante a lém do corrego da Concei 
ção até o canto do mesmo pasto na es l ra  
da do J acar éopava d ’onde segue pela mes 
ma e s t r a d a  e abe ir ando  ô p a s t o  até 
a por t ei ra  donde segue pelos respect ivos 
fechos de cerca e vallo até uin marco do 
’.ambará  no quinhão  do condomino Manoel 
Francisco de Almeida,  onde t e rmina  com 
aquel le e segue com este pela recta de se- 
tecontos e t r inta mel ros  a r umo magnét ico 
t r inta e cinco gráos e t r inta minutos  sués
te até um marco de guaran tã  no canto do 
quinhão do condomino  dr.  Francisco F e r 
nando de Barros Jun i o r  passando a coníi 
na r  com este  segue d ’ahi  a r umo  magnet i -  

o se t en ta  e nove gráos sués te  até  um m ar 
co de camba rá  e na  dis tancia de qu in he n 
tos met ros;  queb ra  em angulo recto a es 
querda  e com azimulh magnét ico onze 
gráos Nordés t e medindo quat ro  ki lometros 
oi tocentos e se tenta  met ros  confinando 
com o mesmo dr .  Bar ro s Jun i o r  pela dis 
tancia de dois ki lometros t rezentos  c oi 
tent a met ros  ãté um marco de a rue i r a  e 
com o  quinhão do condomino F ranci sco !  
Fernando  de Bar ros  pela  dis tancia de dois 
ki lometros  quat rocentos  e oi tenta  met ros  
Hé urn marco de taiuva .sobre uma  val leta 
grande.  Quebra r ect angu la r r aen te  a e s 
querda  medindo mil e novecentos  met ros  
até um marco de jacarandà,  onde t orna  se 
a queb ra r  a e sque rda  em angulo recto,me 
d indo cento éclose met ros  até outro m a r 
co de jacarandà,  d ’onde torna a queb ra r  
em angulo recto a di rei ta  medindo nove 
centos  e se t enta  é  cinco met ros  com azi- 
rnuth magnét ico Noroéste a chegar  no co r 
rego,  onde c ravou- se  outro marco  de ja-  
carandá.  Sobe por  este corrego e pelo gu- 
Iho da direi ta até um marco de taiúva logo 
icima de uma  ba r r inha  e abaixo da colo 
nia, donde  segue a rumo  magnét ico cin- 
coenla  e sete gráos e t r inta minu to s Nor 
désle,  nes te  tempo,  medindo um ki l ome
tro duzentos  e vinte e cinco mel ros  até o 
marco de camba rá  onde pr i nc ipi a ram e 
te rminaram as divisas,  confinando até abi 
com Joaquim de Campos Bicudo.  Este qu i 
nhão íica onerado da servidão do caminho 
já exis tente  para a en t r ada do J ac a r éopa 
va ao Salto de Ytú a favor do condomino 
d r. Francisco Fernando  de Bar ros  Jun io r ,  
e como tudo se verifica dos autos da ul t i 
ma divisão judicial no pr imei ro  cartorio 
d ’esla  cidade,  aval iado por  doze contos 
duzentos  e c incoent a  mil réis (12:250$000) 
pe r t encen te  aos ausent es  herdei ros  dos fi 
nados José de Almeida Pacheco e sua m u : 
lher  d.  Antonia de Arruda Pacheco.  Esta 
sor te de ter ras  vai a praça  para  pagamento  
da quant i a  de tres contos quat rocentos  e 
qua ren t a  mil  setecenios e novent a  réis 
(3:440$790) na execução que  contra os 
mesmos ausen tes  promove o cidadão F ran 
cisco Fernando de Barros .  E pa ra  que  che 
gue a not icia a todos lavrou se o presen te  
edital e outros de igual theô r ,que  serão  af- 
fixados em logares públ icos e publicado 
pela imprensa .  Dado e passado n ’esta c i 
dade de Ytú,aos doze de Jane i ro  de 1895. 
Eu Joaquim Vaz Guimarães ,  escr ivão,  o 
e s c r evi .— A ntonio  A lvares Velloso de, Cas 
tro . 3— 3 —~r«v--
0  doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas

tro, Juiz de Direi to e Orphãos  ne s t a  co 
marca  de Ytú,  etc.

; Faço saber  aos que  o p r e sen t e  edital 
; v ir em ou del le not icias t i ve rem,que  o por- 
. tei ro dos auditor ios Diogo da Fonseca Sal 

les Guer ra ,  levará a publico pregão de

venda  e a r r ematação  a quem mais de r  e 
maior  lance offerecor , no dia 7 de fevere i ro  
proximo fucturo , á 1 hora  da tarde,  na porta 
da casa das audiências ,  uma  par te  de t e r 
ras no sitio «Varapáo» nes t e  distr icto e 
outra  parte no sitio «Ibaté,» no districto de 
S. Roque,  no valor  ue dois contos qua t ro 
centos e qua ren ta  e t rez mil novecentos  e 
vinte e tres réis (2:452$923) cada  uma,  no 
total de quatro contos oi tocentos e oi t enta  
e sete mil oi tocentos e quaren t a  e s e i s , p e r  
t encent e  ao orphão Joaqu im,ne to  da finada 
d o n a A n n a P e d r o s o d e  Moraes.  Es tes  bens 
vão á praça a  r eque r imento  do tutor  Car
los Rodr igues  da Si lveira.  E para que  che 
gue a not icia a t odos , lavrou-se  o p r e sen t e  
edital o outros do igual theo r ,que  serão af- 
íixados em logares públicos e publ icado 
pela imprensa .  Dado e passado ne st ac idade  
de Ytú,aos 12 de Jane i ro  de 1895. Eu Joa 
quim Vaz Guimarães ,  e°cr ivão o escrevi  — 
A n to ivo  Alces Velloso de Castro. 3—2

Conforme a r eforma de posturas  muni-  
cipaes de 25 de julho de 1888, que  a l t e
rou Oo exercícios f inanceiros,  f icando de 
1° de janei ro  á 31 de dezembro ,  em v i r 
tude do que  as l icenças t i radas em julho,  
devera se r  desde  aquel la  época  em janei 
ro de todos os annos,  são obrigados a t i rar  
licenças antes  do dia 31 do cor r en te  os 
negociantes  de fazendas,  com especifica
ções dos dif ferenles generos ,  como sejam: 
fazendas,  a rmar inho ,  fer ragens ,  chapéus ,  
calçados,  roupas  feitas e mach inas  de cos
tura ; os de molhados ,  com as mesmas  a l 
terações,  os açougues ,  as padarias,  as pha r  
macias,  hotéis ou res tau rant es ,  funi lei 
ros,  latoeiros e ^aldeirei ros ,  deposi tos  de 
generos ,  madei ras ,  cal ou outro qua lquer  
genero.  inclusive agua rden te .  Aquelles 
que  ass im o não fizerem ficam sujei tos  a 
mul ta,  de conformidade com o disposto 
nos art igos 101, 102, 103 e 104 do codigo 
deposturas ,  e nes t es  casos estão sujei to-  
nào só os negociantes  da cidade,  como 
dos bair ros e » st ; das den t ro  do muni s  
cipio.

Para  que  chegue  ao conhec imento  de 
todos, faz publico pela  imprensa .

Ytú. 7 de janei ro  de 1895.
O procu rado r  da Gamara
Frederico Josá de Moraes.

.N N Ú N C IO S

T  f r b & í h  a d o r e s
Na fazenda Vassourai  prec i sa  se de 10 a 

20 t r abalhadores  d ee n eb a da ,  paraserv iço 
de carpição,  paga-se bem e t ambem se ac- 
ceita empre i t ada  para  todo o serviço.  Pa
ra t r atar  na mes ma  fazenda ou nes t a  cida
de com Pe re i ra  Mendes á r ua  da Palma.

Folhinha de desfolhar
A  I $ 5 0 0  n o  g r a n d e  A r m a z é m .

1 U  U  l i l i

VENDAS POR ATACADO 
E s t e  c o n h e c i d o  a r m a z é m  r e c e b e u  

u m a  g r a n d e  p a r t i d a  d e  a s s u c a r  d e  
P e r n a m b u c o ,  o  q u a l  v e n d e  p o r  p r e 
ç o s  s e n i  c o m p e t e n c i a ,  a r r o z  J a p ã o ,  
c  I l e s t c l ,  s a b ã o ,  k e r o z e n e  e  s a l  e s 
t r a n g e i r o .

62, Rua Ha Palia, 62
fes i s t o lis  m  a o

Giemío Familiar
SOCIEDADE DANSANTE E MUSICAL

Convido os srs. socios músicos a com  
parecerem no dia 27 do corrente, ao meio1 
dia, na sala dos ensaios, para a distribui
ção dos instrumentos. 2— 2
O direclor provisorio, Eugênio de Moraes.

D e c la r a ç ã o
Declaro eu abaixo assignado que vendi 

o meu negocio de seccos e molhados sito 
á rua do Commercio, livre e desembara
çado de qualquer onus, para o sr. Guilher
me Gonçalves Ramos. 3— 3

José A n to n io  F erreira

D e c la r a ç ã o
Declaro que comprei o negocio de s ec 

cos e molhados sito á rua do Cammercio 
n. 90, do sr. José Antonio Ferreira, livre 
e desembaraçado de qualquer ônus á cre
dores. 3— 3

Ytú, 19 de Janeiro de 1895.
G uilherm e Gonçalves Ram os.

Joaquim Elias fíalvão de Barros
O .  D E N T I S T A

9 8 -Rua da Palm a-9 8
Todos os seus trabalhos são garantidos. 

Faz tudo o que diz respeito a sua arte e 
profissão.

Colloca dentadura inteira, parciaes so
bre base de ouro ou vulcanite. Obtura a 
ouro, platina,osso artificial, prata, c im en 
to mineral, inglez.

Extrae dentes e raizes que estão sum i
dos no bordo da gengiva, para o que tem 
instrumentos apropriados.

Cura as moléstias dos dentes e da boc 
ca. 4— 3

P R E Ç O S  D O S  T R A P A L H O S — A J U S T E  P R K V 1 0

Negocio á venda
Vende-se o armazém de seccos e molha

dos sita a rua da Quitanda n, 29, impor
tando em pouco dinheiro, proprio para 
principiante. O motivo da venda não des
agradará o comprador.

Para tratar com o abaixo assignado á 
rua da Quitanda n. 29. 3— 3

Vicente G arret

CIRCO AMAZONENSE
g y m u i t i n .

m im ica, b a ila r in a , acrob ática  e zoologica  
sob a dirccqão i a  p opu lar a r t is 

ta

G h a m a - s o
ao sr. Antonio Esteves  de Carvalho para  
chegar ,  duran t e  oito dias, em casa de 
Kruge r  & Remier ,  para fazermos as nos 
sas t ransacções  de contas  afim de l iqui
dar  s q . Em caso contrar io dar - se-á  por  li
quidadas essas  contas .  2—2

Ytú, 21 de j anei ro  de 1895.
Rodolpho K ruger & R eim er,

M a n o e l  B a r c e l i n o

Hoje! hoje! hoje!
MISTER F. SCHPPMANN,  DOMADOR

P A L H A Ç O  LO VETTI
P a rte  zoo lo g ica  :— IO  ca v a llos , c o l -  

lc c ç ã o  de  cã es , d ou s  p o rc o s  sá 
b ios  (ú n icos  na A m erica  d o  

S u l), b od es  e  um a

A N T A
D IREC TO R— M ANOEL B AR C E LIN O

s.
iTiUIas ( l i o s

No dia 17 de feverei ro,  ao meio-dia,  h a 
ve rá  n a  raio do.Silio Grande a corr ida dos 
pare lhei ros  Alazão, Tostado e o Ruano.  
Tem de haver  tambem corr idas de outros 
parelheiros .  Convida-se aos amadores  a 
conco rr e r  á este diver t imento.  4—2 

A nton io  Leite de Sam paio.
José Bernardo de O liveira.

COMPANHIA ILLUSIONISTA

Sm presa A lves d u im u rite
C om pleto  r e p e r to r io  de  m a ra v i

lhas safan  ¡cas  ; illu sã o , p re s t i
g ia rão  e  p re s t id ig ita d lo  é a d i 
v isa  do  n o s so  p av ilh ão  ; m agn e
tism o e  liypn otism o.

H o je  ! H oje  ! H o je  j
AUrahenle espectáculo!

Nesta soirée 
différentes dosO l A N O  Por 200$000 vende-se um 

i em boas condições para  aprendiz. ' e os programmas 
Tra ta r  com Theophilo Arruda.  Pharma ! cidade, 

cia. | Preços e horas do costume.

serão exhibidos trabalhos 
do primeiro espectáculo,  

serão distribuidos pela



Cidade de Ytú
■W

Officizia de pintura
Nesta o ffic in a  e m p re ita -se  tod o  e  q u a lq u er  trabalho co n ce rn e n te  

a a rte  de  p in tu ra .
Na m esm a e n co n tra -s e  papel de  d iv e rso s  p a d ròes  e  g o s to s  para 

em papelam cnto  de  sa las , q u a rtos , ete.

35-RU A  DO COMMERCIO-35

A v is a -s e  a o  ¡I lu stre  p u b lico  desta  c id a d e  qu e já  s e  acha a b er
ta um a o ííic in a  d c  m arm oraria , on d e  a p rom p tam -se  gjtumulos de 
q u a lq u er  d esen h o , e  o u tro s  traba lh os, tu do a p re ço s  m od icos .

6, Rua do Commercio, 6

'wAS 0/
' l ' Ir

GELO
V e n d e -se  n o  arm azém  da E S T R E L L A .

â() 6
A R M A Z É M  D O  Q U E I M A

0  propr ietár io  des t e bem montado es t abe l ec imen to ,  participa aos seus fre-  
guezes e ao publico em geral ,  que  acaba  de r ecebe r  um l indo e variado sortimento  
de louças,  vidros para  l ampeões ,  e t ambem um  var iado sor t imen to  de copos, calix : 
mui tos outros art igos que  ser ia longo menciona r .  Tambe m r ecebeu um lindo sorte  
mento de generos  al iment ic ios  tanto do es t r ange i ro  como do paiz. Como a casa acha- 
se sor t ida resolveu fazer g r ande  reducção  em preços ,  como abaixo menc i ona  alguns-

Arroz super ior ,  li tro $280
Feijão,  l itro $240
Carne secca de p r ime ira ,  kilo 1 $300
Café super ior ,  kilo 4$200
Far inha  de trigo, kilo $400
Banha amer i cana ,  kilo 2$200
Banha marca  Alves,  lata de 2 kilos 4$000
Alpiste,  kilo $900
Azeitonas super io res ,  lata 1 $300
Velas,  maço g rande $900

Sabão flor paulista,
N. B.— Pede ao publico em geral  vir verificar a  verdade,  e gar an te  s i nce r i da 

de,  porque  esta casa não lida com pomada porque pomada se r á  bom só p a r a  eng ra xa r  
os cabel los.  Não se en ga ne m — é na ant i ga  casa do sr .  Manoel  Maria,  Rua  da Qui
tanda esquina  do Largo da Matriz n.  1. 

r ^ \  * <>

Bacalhau C. R.  fi. l igit imo, kilo 
Sardinhas  em tomates ,  lata 
Ditas em azei te,  lata 
Velas Apollo,  1 maço 
P inga  super ior ,  1 garrafa 
Kerozene,  1 garrafa  
Cerveja Muchen ,  1 garrafa 
Bacalhau de caixa,  kilo 
Cerveja nacional ,  garrafa  
Sabão oleina supe r ior ,  1 tijolo 
caixa 2$700

1$200
$500
$400

1$200 
$500  
$320  

2$000 
4 $000 

$400  
$100

S O R V E T E S
N o  a r m a z é m  da E S T R E L L A  e n c o n 

t r a m - s e  m a g n í f i c o s  s o r v e t e s ,  t o d o s  o s  
d ia s  das 11 h o r a s  e m  d ia n te .

81, RU™ DO COMMERCIO, 81 
A LLA COLONIA ITALIANA

II sot toscr i t to agen te  delia casa bancar i a  dei signori  Bonini  Basoi (cita d> 
São Paulo).  Aviso a lutti glTtaliani che volessero r ime t tore  cambíale  per  lTlalia 
e  far  segui re  pagament i  a mezzo di Vaglia in qua lunque uííicio postale del Re 
gno d ’l ta l ia  possono di r igers i  in r ua  do Commercio  n.  171

L ’agen te  de lla  Casa B an caria

G I a C O M O  c a n n e v e s e

m [ML DO c 1 

J
DE SANTOS 

P a r a  o anno de 1895
Publ icação annual .  Um volume de mais de 500 paginas con tendo dados,  indica  

ções e annuncios  commerci aes .
No anno  de 1895 esta G u i a  não se l imi tará  á cidade de Santos ,  mas s im publi

cará tambem indicações e annunc io s  commerci aes  das cidades do i nt er i or ,  como: 
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca,  Mogy-mir ira,  Sorocaba,  Ytú, etc 

P r o ç o s  d o ®  a n n u n c i o s  
Contando os organ isado res  do G u i a ,  que este  tenha  no p rox imo  anno maio 

•x t r acção ,  re solve ram modi í icar  os preços dos annunc ios  commerc i aes  ou partícula 
res,  faci l i tando ass im a propaganda e o rgan í sa ram a seguinte  tabel la vantajosissima 
a r a  o í s r s .  a n n u n c i a n t e s d e cta cidade :

A n n u n c io  d c  I pagina (em 1 2 ) 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d c  1 / i i  p a g in a . 2 0 $ 0 0 0
A n n u n cio  d c  1 /3  d c  pagina  . . 1 0 $ 0 0 0

Acceilam-se desde já nes t a  redacção,  annunc io s  e qaaesquer iudicaçóes com- 
merciaes

O sgorga n isad ores

M A L A  &  C O M P .

LOJA DA COBRA
M L H T A  A T T E S F Ç Ã O Ü !

O Euclides Liborio, p roprie tá rio  da loja da cobra, à r a a  do 
Commercio n. 74, avisa ao publico desta  cidaae e município que 
resolveu vender  todos os a rtigos  do mesmo estabelecim ento, 
com g ra n d e  desconto dos preços ac tuaes  os quaes su s te n ta rá  
a té  o fim do anno.

O g r a n d e  s o r t im e n t o ,  q u e  s e  c o m p õ e  de
Fazendas, Armarinho, Chapéos, Roupas-feitas e Machinas de costura

p o r  s i  m e s m o  c o n v id a ,  n ã o  s ó  a o s  s e u s  n u m e r o s o s  í r e g u e z e s ,  m a s  t a m b e m  a  to d o s  
o s  q u e  n ã o  c o n h e c e m  e s t e  e s t a b e le c i m e n t o  q u e  s e m p r e  p r im o u  p or  v e n d e r  b a r a to .

«penderão de o visitarem, pois trata até o fim do anno, não de ganhar dinheiro mas sim de o apurar sóineiile

EUCLIDES LIBORIO
74, RUA DO COMMERCIO, 74

Y T Ü ’


